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I I

N ão ha melhor livro, que 
com tanta c lareza  e s im pli
c idade nos instrua na senda 
da vida, ora com p aginas  
dum brilho inexeedivel» ora 
com p agin as  dum a n eg ru ra  
estarrecedora, do que o — m un
do.

O que elle nos ensina, ás 
v e z e s  em dias que reputam os 
felizes, ás vezes  em dias de 
ve rd a d e iro  am argor,  não p o 
deríam os encontrar, ainda que 
b uscássem os todas as biblio- 
thecas que  ha.

P o rq u e  todos os l iv ro s  se
riam poucos p a ra  conter aquil- 
lo de que necessitam os p ara  
mais fo lgad am en te  a tra v e ssa r  
este mundo, onde, de tro p e
ço em tropeço, ch egam o s até 
o fim da jo rn a d a  sem que, 
soltando um susp iro  de allivio, 

^possamos dizer  um d i a — ap- 
prendi emfim a v iver.

Mas, assim como não ha 
m elhor l ivro  do que o mundo, 
p o rqu e  é nelle e não nas theo- 
r ias  vãs  dos sabios, que b u s
cam os e acham os as arm ad u 
ra s  com as quaes  devem os 
su sten tar  um a interm inável e 
incruenta lucta, cheia de lan 
ces» em m ocionantes e de al

tern ativas  de victoria  o d e r
rota, contra o nosso maior e 
mais tem ivel a d v e r s a r io — nos
sa p rópria  especie —  não ha 
melhor e mais comprehensi- 
vel  professor que o — tempo.

É  elle, com o seu in v a r iá 
vel methodo, num a eterna e 
im m utavel cadência, não ap- 
pressurado, m a s  c o m  uma 
theoria fulm inante,— a de con
v e n ce r— ensinando no g ra n d e  
l ivro  do mundo , aberto  a tr a 
vés  do todos os séculos, en
sinando sempre, que nos mos
tra p a leand o sem pre a v e r 
dade profunda e clara, o que 
somos e o que são nossos 
semelhantes.

E  quando já  temos virado 
algum as p agin as  desse s o 
berbo livro, ora  cheio de em o
ções agra d a veis ,  de felicidades 
fu g azes  e p raze re s  p a ss a g e i
ros, e quasi sem pre terrivel, 
suffocando-nos 110 a m a rg o r  e 
nas trahições, incom prehen- 
sivel e enigm ático portanto» 
só podem os ler o que está 
em quasi» todas as paginas, 
g r a v a d o  com letras de fogo  —  
miséria.

E  acabam os, antes mesmo 
de chegarm os ao meio desse 
livro, por nos tornarm os scep- 
ticos, nós que já  éram os sus- 
p icazes da felicidade terrena, 
porque é dem ais pesad a essa 
literatura terr ive l q u e  n o s  
ab ala  até o mais profundo 
do nossos alicerces.

Não ha m elhor l ivro  do que 
o mundo nem m elhor mestre 
que o tempo.

Aquelle, sem pre in va r iav e l,  
sem pre com seus caractéres 
bem leg ive is  e este sem pre 
p ara  o g ra n d e  l iv ro  apontan
do, sem pre ensinando todos 
a lerem  porque temos soffri- 
do, até o dia em que, fgchan- 
do-se as portas a tempo, fe 
che-se tambem o " g r a n d e  li
v r o "  da " g r a n d o  escola", o 
m un d o— e abram -se as p o r
tas da eternidade.

quand o se perde, o pudor" (1) 
disse um dia num v e rb o so  e 
deslum brante discurso no P a r 
lam ento B rasile iro , o immor- 
tal patricio I). Manuel de Mas- 
carenhas.

T in h a  ta lv ez  elle f o l h e a d o   ̂ sam 
com cuidado e estudando at- com  
tensamente todas as p agin as  
do "g ran d e  livro" e appren- 
dido, penetrando no mais r e 
côndito escaninho dos c o r a 
ções e no arnago das mais 
inteiradas questões sociaes,

do estudioso a par de uma 
veia jocosa que sabe ame
nizar os escriptos doutriná
rios, que na maioria* das ve
zes os leitores olham e pas- 

de Iargo, dizendo lá 
os seus botões —  está 

muito comprido, fica para logo.
Recommendamos, portanto, 

o artigo de Pilatos, aos nos
sos distinctos leitores.

Dizem que da discussão
apprend ido a ler nos cabalis- j  nasce a luz. E' possível. Para  
ticos e dubios corações, cu jas  m im, porêm, na maior parte 
flores são os sorrisos liypo- das vezes nasce a mais com- 
critas, para ch e ga r  a tão g r a n 
de e ve rd a d e ira  conclusão.

E  a d screvend o  áquellas  p a 
la v ra s  penetrantes, poderem os 
dizer que em todas as p a
g in as  do " g r a n d e  l i v r o " — o 
mundo-^e e n carad as  cm quaes- 
queii de seus prismas, q u a n 
do ixf-lo offerecesss  fu g a z e s  
momentos dum a apparen te  fe
licidade ou quand o duma te r
rivel form a-nos açoite; q u a n 
do com suas  im piedosas e 
duríssim as an gustias  nos faz 
perd er  horas, d i a s ,  a n n o s . : tampa ficam sob o dominio 
nossa v id a  inteira em conjec- da critica, contanto que esta 
turas varias ,  as m ais ex c ê n 
tricas, poderemos, repetimos, 
annotando aquellas  p a la vra s,  
d i z e r  que quem attenciosa- 
mente soletrar  as p a la v ra s  da- 
quelle livro, sem ser sceptico 
ou m isanthropo, ha-de, não 
torcendo o texto, um a só p a 
la v ra  le r— Falsid ad e.

pleta obscuridade.
Tal facto se repete agora  

entre dois m e u s prezados* 
amigos. Já  não sei mais a 
quantas ando.

Vamos, porisso, procurar  
o fio da meada e pôr os 
pontos nos i i.

Uma vez feito isto pode
rão os meus dois illustrados 
amigos elucidar o assump- 
to, aliás muito interessante.

Partindo do principio que 
«os escriptos dados á es-

( 1 ) Á M argem  da H istória. 
E. C un h a pag. 350 . 
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folha. Transparece de seu 
artigo, que abaixo a estasji- 

- fé, e aquillo que nunca vo lta  nhas publicamos, o espirito

"M orreram  os costumes, o 
direito, a honra, a p iedade, a

.Pontos nos i i
Occulta-se, sob o pseudo- 

nymo de Pilatos, um nosso 
amig© residente na Capital,

seja cortez, procedente e im
parcial» o Dr. Leite Pinhei
ro fez algumas rectiíicações 
ao artigo do prof. Acacio  
Cam argo publicado sob o ti
tulo «12  de Outubro.»

Diversos foram os pontos 
controvertidos.

O  prof. Acacio affirma que 
a descoberta da America foi 
o resultado das investigações 
de Colombo.

O  Dr. Pinheiro nega. Com  
quem a verdade?

A acreditar-se nos aucto- 
res e na confissão do pro- 
prio Colombo, com o Dr. 
Pinheiro.

Diz Raposo Botelho: "C o 
lombo morreu na persuasão  
de haver chegado a uma re
gião do extremo oriental da 
índia, e dahi veie denominar 
os seus habitantes por indios,e que hoje «rnieça a col-

laborar em a nossa m odestaLnome , 5 ^  ficou designando
os indígenas da America.”

O s conhecimentos de C o 
lombo eram os da época, pois 
como escreve o mesmo Ra-
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poso Botelho: ” O s cosmó- 
graphos do seculo X V  não 
ignoravam já que a terra era 
redonda, e tinham mesmo 

•uma vaga supposição da exis
tência de terras para além 
do Atlântico.”

"Baseado nisto, o genovez 
Christovam Colombo, discí
pulo da escola maritima dos 
portugnezes, pois que esti- 
vera muitos annos em Por
tugal no convivio dos mari
nheiros, suppondo a índia 
muito mais extensa para les
te, procurou encontrar um 
camintfo maritimo para ella, 
atravessando de leste para 
oeste o Atlântico, até então 
inexplorado.”

Logo, em linguagem de 
caipira— Colombo atirou no 
que viu e acertou no que 
não viu.

Outro ponto controvertido.
# ” Elle (C olom bo) bem se 

lembrou de que Galileu cahiu 
prostrado sob o peso do bra
ço homicida.”

O  Dr. Pinheiro acoimou 
este periodo de "crasso ana- 
chronismo.”

O  prof. Acacio aceitou o 
anachronismo mas devolveu 
o "crasso.”

Perguntamos agora nós: foi 
ou não foi um crasso ana
chronismo dizer q u e uma 
pessoa "bem se lembrava” de 
um facto acontecido perto 
de 150 annos depois?

Na realidade foi um cras
so anachronismo.

É  verdade que o Dr. Pi
nheiro podia ter deixado de 
usar o termo "crasso” toma
do sempre no sentido pe
jorativo.

Mas, em consciência não 
se lhe pode censurar o di
reito.

Outro ponto. O  prof. A ca
cio affirma que "Galileu cahiu 
sob o peso do braço homi
cida.” O  Dr. Pinheiro nega.

Fala a Historia. Galileu foi 
processado de accôrdo com 
as leis da época mas abso
lutamente não ” cahiu sob o 
peso do braço homicida.” 

Homicida, diz o nosso m o
desto diccionario adj. Que  
matou ou occasionou a mor
te de alguem.

Galileu morreu de morÍ£ 
natural. Logo não houve o 
tal "braço homicida.”

Mais um ponto.
O  prof. Acacio escreveu 

Christovam Colombo, de

pois de longo e acurado es
tudo em que por muitos an
nos se aprofundou, tirou a 
conclusão de que do lado 
do occidente havia uma terra 
desconhecida, terra essa que 
ficava além dos limites tra
çados pelo chefe do poder 
espiritual. »

Vem o Dr. Pinheiro e com 
os livros da historia na mão 
mostra que essa linha era a 
de marcação de 1493, recti- 
ficada por outra a de de
marcação feita no tratado de 
Tordezilhas em 1494. •

Ora, tendo sido (iescober- 
ta a America em 1492  não 
podia Colombo conhecer se
melhante linha, traçada por 
Alexandre VI, um anuo de
pois da descoberta, com o 
fim unico de evitar um con- 
flicto á mão armada entre 
Portugal e Espanha.

Mas as bullas?
As bullas n da teem que 

ver com o peixe, quero di
zer com o ponto discutido, 
isto é, a linha de marcação 
de 1493 que Colombo não 
podia ter conhecido em Í 4 9 2 .

Agora perguntar-me-ha o 
leitor— com quem está a ver
dade em teda essa discussão?

Não vos posso dizer, caro 
leitor.

Cada cabeça, cada senten
ça. O  leitor que decida por 
si mesmo.

C om o já fiz uma vez, só 
me resta lavar as mãos e 
esperar a condemnação da 
Historia.»

S. Paulo- 1 9 1 6 .

PlLATOS
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F e s t a  Í5a B a n d e i r a

Com as solennidades do cos
tume, festejou-se nesta cidade 
o ann iversario  da instituição 
d a  bandeira, occorrid*) mno 
dia 19 .

No G ru p o E sc o la r  «Cesario 
Motta,» em obediencia  ás re- 
coinm endações da D irectoria  
G era l  da Instrucção Iiublica, 
os feste jos  constaram  do se
guinte: #

*0 ás 11 horas em ponto, 
reunidos nas suas salas  de 
aula, que estavam  graciosa- 
ífiente ornam entadas, ouviram  
os alumnos as *)relecções de 
seus professores  sobre o pa

vilhão nacional, de que se fez 
uma descripção completa, a- 
com pan h ada de e x p l i c a ç ã o  
m inuciosa dos seus symbolos, 
da «origem de suas cores e 
de seu significado historico;

b) ás 12 horas, form ados á 
frente do edifício todos os 
alumnos, foi hastead a  a b a n 
deira, prestando-lhe continên
cia o batalhão  escolar; se- 
guiu-se a esta o canto do 
hym no nacional por todas as 
crianças, term inado o qual o 
b ata lh ão  dirigiu-se á C am ara  
Municipal, onde prestou no
vam ente continência á b a n 
deira;

c) de volta  ás classes, todas 
as crianças entoaram  o h ym 
no á bandeira  e deram  en- 
thusiasticos v iv a s  á Patria, á 
B andeira, á R ep u blica  e ao 
B r a s i l ; m

d) ás 17 horas formou-se 
de novo o batalhãe escolar 
que se dirigiu  á Cam ara, on
de, juntam ente com o bata
lhão coilegial e corpo policial, 
prestou continência á bandei
r a ,  falando eloquentem ente 
nessa occasião o illustrado 
p rofessor A cacio  de Cam argo. 
Em  seguida as crianças do 
batalhão escolar e os sold a
dos do corpo policial can ta
ram o hym no á bandeira. O 
batalhão escolar, de volta  ao 
Grupo, procedeu a o  arrea- 
rnento da bandeira  e logo 
após dispersou.

No G ru p o «Convenção de 
Itu» a festa  constou da e x e 
cução dum longo e bem o r
g an izad o  programijja, de que 
faziam  parte poesias, d iscur
sos e diálogos, recitados com 
muito desem baraço e muita 
g raça  pelas crianças, que as
sim dem onstram  a dedicação 
e com petência com que são 
g uiad as  pelas s u a s  dignas 
professoras.

A o  encerrar-se o program - 
ma, a intelligente professora 
d. E rm e lin d a  da S ilv e ira  Ma
chado dissertou brilhantem en
te sobre a solennidade do dia, 
prendendo a attenção dos ou 
vintes por espaço de 20 mi
nutos, com as suas e loqü en
tes e su g g e st iv a s  p alavras,  
f indas as quaes foi v iv a m e n 
te applaudida.

A p ós o canto do hym no 
nacional por todos os alum 
nos, surg iu  no palco um lin
do g ru p o  de crianças, todas 
ellas em punhando um a b a n 
deira  e representan do os 20 
Estu^los do B rasil,  o Districto 
F ederal e a R epublica. E r a  
a apotheose final á bandeira.

P o r  essa occasião o dr. S il
vio de A n d ra d e  Maia saudou, 
em  p a la v ra s  vibrantes, a s  
p rofessoras e director, a g r a 
d ecendo em nome deste, a 
essa saudação, o sr, A ffonso 
B orges.

Foi um a singela, m as en
can tad o ra  hom enagem  a que 
esta cidade prestou  ao nosso 
s a g ra d o  pavilhão.

E leição
P a r a  preenchim ento de uma 

v a g a  no Sen ado F e d e r a l  rea- 
lizou-se no dia 20, em todo 
Estado, a eleição do ca n d i
dato recom m endado p e la  Com- 
missão D irectora  do P a r t id o  
R epublican o  Paulista.

Nesta cidade, o conselheiro 
dr. R o d rig u es  A lves,  o b teve  
665 votos.

* *
F a n ta s ia

Com o s u g g e st iv o  titu lo—  
O am anhecer no Cam po , p u 
blicarem os no nosso proxim o 
numero, uma bellissima con
cepção literaria  da la v r a  da 
exm .a senhorita  M athilde A. 
Cam argo.

P o r  absoluta  falta  de esp a
d o  é que deixam os de publi
cad a hoje.

*
* *

Ile regresso
Regressou para S. Paulo, 

depois de uma longa perma
nência nesta cidade, o dr. 
João Martins de Mello Ju 
nior, illustre deputado por 
este districto, presidente da 
Camara Municipal e presti
gioso chefe político d e s ta  
zona.

-  - De regresso a esta ci
dade e acompanhado de sua 
exma. familia, acha entre nós, 
desde o dia 16 do corrente, 
o nosso amigo dr. Amando  
Caiuby, digno e correcto de
legado de policia.

—  Tambem já se acha en
tre nós, o sr. Gentil de Oli
veira, digno adjunto do G ru
po "Cesario Motta”.

*
* *

A lm as sim ples
Com titulo que se rve  de 

ep igra p h e  a estas linhas, d e
ve  apparecer  por todo o mez 
de D ezem b ro  proxim o. u m 
livro de poesias da la v ra  do 
sr. Achilles Alm eida, redactor- 
secretario  do Cruzeiro do Sul, 
nosso co llega  da v is in h a  ci
dade de Sorocaba.

D esde já  d esejam os exito 
completo a o  illustre publi
cista.

** *
C an ção p a trió tica

O s professores do G rupo  
Escolar "Cesario Motta” bem 
comprehendendo a sua in
fluencia na campanha nacio
nalista, acabam de ensinar 
aos seus alumnos a patrióti
ca Canção do Soldado Pau
lista, que o correcto co rpo 
policial desta cidade cantou 
nas festas de 15 de No- 
vembso. *
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Jo rn a e s
R ecebem os a v i s i t a  dos 

nossos co llegas  « C o r r e i o  d e  
B u t u c a t u ' *  que se publica 
na cidade que lhe em presta  o 
nome, e, do O P e r d o e n s e ,  da 
cidade do B om  Jesus dos 
Perdões.

F o lg a n d o  pela p ro sp erid a 
de dos collegas, agradecem o s 
a visita.

*
* *

D elegado de In d aia íu b a
Já  assumiu o cargo de de

legado de policia, em com- 
missão, de Indaiatuba, o nosso 
prezado amigo dr. Luiz Mo- 
rato de Andrade, que, por 
esse motivo, mudou sua re
sidência para aquella cidade, 
onde lhe auguramos toda á* 
sorte de felicidades.

*
* *

Lim peza dos q u in taes
Por determinação do dr. Silvio 

Aranha vae o fiscal de hygiene 
fezer uma rigorosa visita aos quin
taes sendo intimados os inquilinos 
ou proprietários a fazerem a re
moção do lixo.

Para facilitar esse serviço a Ca- 
mara fornecerá as carroças neces
sárias para a devida remoção.

*
* *

F allecim en to
N a avançada e d a d e  de  

87  annos, falleceu no dia 2 2  
do corrente, nesta cidade, a 
estimada sra. d. Maria Be- 
nedicta Gonzaga. A finada 
era avó de d. Jesuina Ribei
ro, esposa do sr.Adolpho Ri
beiro, a quem apresentamos
os nossos pesames.

*
*  *

R eu nião
No dia 18 do corrente rea

lizou-se no Grupo Escolar 
”Cesario M oita ' a 16.a reu
nião pedagógica relativa a 
este anno. O  assumpto ver
sado foi Educação Analytica.

C. P . Sam paio  Netto
ADVOGADO 

Es. R. do Commercio, 94. Itu
(Casa J o rg e  Cury)

T h eatro  P arq u e
A  em preza  do P a rq u e  deu 

aos seus freqüentadores,  esta 
sem ana m agníficos p ro g ra m 
ai as.

Hontem foram  exh ib id as  as 
fitas Zuma e a Mão de Fatk- 
m a% dram a policial.

P a r a  hoje —  A terceira p o 
tência, film  da  fab r ica  Nor- 
disk  em 6 partes  e P olic ia  
m alfeitor a  ou Ferrabr az contra 
as luvas brancas , em i  partes.

Dfcve estrear  por est^s dias 
110 P arq u e,  a C om panhia  de

revistas, operetas, com édias e 
burletas, T a v e ir a  & Rocha.

E stá  aberta  um a assigna- 
tura p ara  5 espectáculos* ao 
preço de 8$000 e cad eiras  a v u l
sas a 2$000.

*
* *

V isita
E m  visita  a nossa redacção  

estiveram  os srs. drs. S ilv io  
de A n d ra d e  Maia, T o b ias  Mos- 
coso e José Gonçalves.

O dr. S ilv io  de A n d ra d e  
Maia teve  a gentileza  de of- 
fertar-nos o seu l ivro  —  As 
escolas ruraes e exodo dos 
campos.

A grad ecem o s a visita  dos 
nossos illustres hospedes, e, 
deixam os p ara  d a r  as nossas 
impressões sobre o livro  do 

Tlr. Maia em tempo opportuuo. 
** *

F is c a l  dos exam es
Acha-se nesta cidade o il- 

lustre dr. Silvio de Andrade 
Maia, que veio, por determina
ção do Governo Federal, fis
calizar as bancas examinado
ras organizadas para o Colle- 
gio S. Luiz.

Nossos cumprimentos.
*

* *
Na cid ade

E s t e v e  entre nós o nosso 
amigo dr. Benedieto  G alvão, 
illustrado a d v o g a d o  11a C a 
pital.

*
* *

P re p a ra tó rio s
Por absoluta falta de es

paço ainda não pudemos pu
blicar o resultado dos exa
mes a que estão sendo sub 
mettidos os alumnos do Col- 
legio S. Luiz, pela commissão 
nomeada pelo Governo da 
União.

Fá-lo-hemos no prcximo  
numero. Neste apenas damos 
os nomes dos examinadores 
que são os seguintes:

Portuguez, Francez, Latim: 
— drs. Ludgero Coelho, José  
Ferraz Motta, José Antonio 
Gonçalves.

Inglez e Allemão: —  drs: 
Tobias Moscoso, Fernando 
Kauffman, Gustavo Mayns.

Geographia e Historia:—  
drs. Djalma Forjaz, Francis^ 
co Garcia de Carvalho e A- 
prigio C. de Macedo.

M athem aticas:— drs. Cas- 
sio Vidigal, Arnaldo Porchat 
e Octavio d’Azevedo Ferreira.

Physica e Historia Natural: 
— drs. Antonio Guimarães, 
Caio Machado de Oliveira e 
Fernando R. da Silveira.

Cornara Municipal
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De 27 de Outubro de 1916. 
Que equipara para o effeito da 

cobrança do imposto predial ur 
bano, os prédios de aluguel aos 
de habitação própria, e modi
fica a taxa de aguns e exgottos.

Francisco Brenha Ribeiro, Prefei
to Municipal des*a cidade de 
Itu etc.

F A Ç O  saber que a Camara em 
sessão extraordinária de inte e 
sete#de Outubro de mil novecen
tos e dezesseis, d« cretou e eu pro
mulgo a Çeguinte lei n.o 4 4 :

Artigo l . o — T od cs  os prédios 
situados no perímetro urbano fi
cam sujeitos ao imposto de 7 o/o 
sobie o seu valor locativo.

§ R o — O imposto minimo a que 
estão sujeitos os prédios é de . . . 
6$ 000, por menor que seja o seu 
valor locativo.

§ 2 o — Para o effeito do paga 
mento do imposto predial ficam 
os prédios, em que residem seus 
proprietários, equiparados aos de 
aluguel.

Artigo 2 o — A taxa de agur.s 
e exgottos fica dividida em: — T a 
xa fixa de exgotto e Taxa  movei 
de agua.

§ i.<&— A taxa fixa de exgottos 
será de 1 o/o sobre o valor loca
tivo dos prédios e deverá ser ar
recadado conjuntamente co m  o 
imposto predial.

§  2 o — A taxa movei de agua 
continuará a ser cobrada para agua 
e exgottos e estabelecida no arti
go 2 .a da lei n o 6 , de 12 de 
Maio de 1908 ,  e terá a denomi
nação de taxa de consumo de agua.

Artigo 3 o -  O responsável pelo 
pagamento da taxa rnovel de agua 
deverá depositar na thesouraria da 
Camara Municipal, a imp >rtancia 
correspodente ao pagamento de 3 
mezes para garantir o conmmo.

§ l . o —  Os prédios deshabha- 
dos ficam isentos do pagamento 
da taxa de consumo de agua.

Artigo 4 .0— A  abertura c fe- 
chameuto do registe* serão feitos 
pela repartição municipal de aguas 
e exgottos, mediante pedido dos 
interessados.

§ l .o  — Incorrerão na multa de 
dez mil reis ( 10$ 00£)) os particu
lares que abrirem o registo de 
agua Alem da multa, íicam os res
ponsáveis sujeitos ao pagamento 
devido pelo consumo clandestino.

^it^go- 5  o —  Os proprietários 
emquanto não fizerem ligação di
recta de agua, não gozarão dos 
benefícios do pa/agraphu l-o do 
antigo 3.o

Artigo 6 .0— Esta lei entrará em 
vigor em l .o  de janeiro de 1 91 7 .

Artigo 7 o— Reifc>gam-se as dis
posições cm contrario.

Mando portanto a todas au
toridades a quem o conhecimento 
e a execução da presente lei com
petir que a dumpram e a façím 
cumprir tão inteiramente como nel- 
la se contem.

O Secretario do Goverr.o Mu
nicipal de Itu a faça registar e 
publicar.

O Prefeito M unicipal— F R A N 
CISCO B r e n h a  R i b e i r o  #

Rrgistado no livro competente 
as folhas sete verso e oito e pu
blicado.

Governo do Município de Itu, 
cm 27 de Outubro de 1916 .

O Secretario da Camara— LUIZ
A n t o n i o  M e n d e s  #

Acta da 3 .a sessão extraordinai ia
realizada aos onze dias do mez
de Abril do anno de mil nove
centos e dezesseis.

Presidência do Dr. João Martins
de Mello Junior. #
Aos onze dias do mez de Abril 

do anno de mil novecentos e de
zesseis, nesta cidade de Itu. em a 
sala das sessões do Paço Munici
pal, ás doze horas presentes os 
Yrereadores Dr. Jo a o  Martins de 
Mello Junior, Manuel de Barres 
Castanho, Joaquim de Toledo Pra
do, Francisco Brenha R ibeiio ,  Af- 
fonso Borges Corrêa de Almeida, 
Joaquim Ferreira Lisboa e Fr?n-  ̂
cisco Dias de Almeida, havendo 
numero 1-gal íoi pelo Dr. presi
dente aberta a sessão. — Expedien
t e : — No officio do Director do 
Grupo Escolar, Raul Fonseca, of- 
ferecendo um esboço do projecto 
sobre o ensino obrigatorio, cujas 
disposições com algumas modifica
ções servirão de base para o oro- 
jecto  apresentado sobae a matéria. 
Agradeça se 11-4-916 -  João Mar
t i n s —  No c fficio do Dr. Amando 
Franco Soares Caiuby, communi- 
c*ando ter assumido o exercício do 
cargo de Delegado de Policia, etn 
commissão, desta cidade em data 
de 5  de Fevereiro do corrente 
anno. A gradeça-se— 11 -4 -9 1 6  — 
João Martins.— Em seguida passa- 
se a Ordem do dia— Pelo Doutor 
Presidente foi apresentado o se
guinte projecto: Que torna obri
gatorio o ensino primai io neste 
município:— Art. 1 o - E ’ instituído 
em todo o município o ensino pri
mário obrigatorio, em conformida
de com o que dispõem a lei Esta- 
doal n. 88 de 8 de Setem bro de 
1892  e o Dec. n. 2 1 8  de 27  de 
Novembro de 1 8 9 3 .— Art. 2 o —  
Exclue da obrigatoriedade as cri
anças; a) que residirem distantes 
da escola publica ou particular mais 
de tres kilometros, para meninos 
e um kilometro, para meninas; b) 
que revelarem, incapacidade \ hysi- 
ca ou intelleclual, comprovada por 
attestado medico. —  Art. 3  o— Os 
paas, tutores, curadores ou patrões 
são obrigados a aprtsentar seus 
fjjhos, tutelados, curatelados ou 
empregados á matricula nos Gru
pos Escolares, nas escolas isoladas 
ou nas particulares, segundo as 
próprias conveniências. — Art 4 .o —  
Trinta ctias após a abertura das 

•iulas dos Grupos Escolares, esco
las isoladas ou particulares. se os 
responsáveis p e la s  crianças em 
idade escolar não provarem que 
ellas freqüentam escolas, serão ellas 
matriculadas ex-officio nas escolas 
publicas. —  Art. 5 o — Feita a ma-
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tricu la  ex-o fficio , d esse actr» serão 
av isad os os paes, tu to res, cu ra d o 
res ou p atrões. §  l .o  Se, dep ois 
de avisados, não o enviarem  a es
co la  em que forem  m atriculados 
ex -o ffic io , in co rrerã o  na m ulta de 
f 0$000  a 50$000 ; § 2.o Em igual 
m ulta incorrerão ; a ) se derem  in
fo rm açõ es in exact3S ,— b ) se se re
cu sarem  a p restar in fo rm açõ es;—

(  Continua)

K U 1 T A K K

Edital de Primeira Praça
O Doutor Antonio de Souza Bar- 

ros, Juiz de Direito desta Co
marca de Itu, etc.

F A Ç C f saber acs que o pre
sente edital com o praso de vin
te dias virem, que no dia sete 
do proximo mez de Dezem bro do 
cor. ente anno, ao meio dia, na 
porta do edifício da Cadea Pu
blica  desta cidade, o porteiro dos 
auditorios ou quem suas vezes 
fizer, trará pela primeira vez, a 
publico pregão de praça de ven 
da e arremataçâo, e venderá a 
quem mais der e maior lance 

* offerecer, a c i m a  d a  respectiva 
avaliação o immovel abaixo des- 
cripto e pertencente ao espolio 
do finado B ard in i Azzelino  a sa 
b er :  Uma pequena casa de mo 
rada, situada a T ravessa  do Car

mo desta cidade, sob numero fim 
com duas frestas de frente com 
terreno annexo e dividindo por 
um lado com propriedade de B en
to Galvão de F rança ,  por outro 
com proprienade do espolio e 
p e l o s  f u n d o s  t a m b e m  com 
propriedade do espolio, avaliada 
por duzentos mil réis (200$ 000.) 
Uma outra casa de morada sob 
numero trese situada a Rua de 
S a n t ’Anna desta cidade, fazendo 
esquina com a Travessa do Car
mo, com tres frestas de frente e 
uma para a T ravessa  do Carmo 
e dividindo pelo lado e pelos 
fundos com propriedade do es
polio, avaliada por tresentos mil 
réis ( 30o-tooo.) Uma outra casa 
de morada sob numero on íe  1, 
situada a rua de Sant’A * n a  desta 
cidade com uma fresta de frente 
e dividindo por um lado com 
propriedade do espolio, por outro 
com propriedade d e  Francisco 
Luiz de Moraes, avaliada por 
dusentos e cincoenta m il  réis 
( 250J 000) Uma outra casa sob 
numero quarenta E ,  fazendo es
quina com a rua de S orocaba  e 
situada a rua S a n t ’A n na desta 
cidade, própria para negocios com 
tres frestas de frente e quatro 
frestas para a rua de Sorocaba e 
dividindo pelo lado com proprie
dade do espolio e pelos fundos 
com propriedade de Humberto

Bardini, avaliada por dois contos 
de réis (2:ooo$ooo.) Um a outra 
casa de morada sob numero qua
renta C, com um terreno annexo 
e um portão ao lado, situada a 
rua de S a n t ’Anna, desta cidade, 
com duas frestas de frente e di
vidindo de ambos os lados com 
propriedade do espolio e pelos 
fundos com propriedade de Hum
berto Bardini, avaliada por um 
conto e quinhentos mili réis . . . 
( 1:5000^000. )  Finalmente u m a  
outra casa em construcção sob 
numero quarenta B, situada a rua 
de S anC A nna desta cidade, divi
dindo por um lado e pelos fun
dos com propriedade de H um 
berto Bardini e por outro lado 
com propriedade do espolio, ava
liada por quinhentos mil réis . . . 
(500^000); sommando toda a ava
liação em quatro contos sete- 
centos e cinqüenta mil réis . .  ̂
(4 '-750$000).  E  quem nos mesmos 
quizer lançar, compareça no dio, 
hora e lugar retro designado. E 
para que chegue ao conhecimento 
de todos e ninguém allegue igno
rância, mandei expedir o presen
te, que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im
prensa na forma da Lei. Dado e 
passado n< sta cidade e Comarca 
de Itu, uri desesseis de N ovem 
bro do anno de mil novecentos 
e desesseis. Eu, Sebastião M ar

tins de Mello, Escrivão a subs
crevi. Antonio de Sousa B ar  1 os 
(E s ta v a  devidamente sellado.)

In g p ecto ria  I le d ico -E s-  
co la r

F a ço  publico aos inter.s- 
sadí s  que os exam es da» es
colas de bairro, estaduaes e 
municipaes, serão  rraíizaric' 
nos dias de D ezem b ro  a b a i
x o  mencionados:

1 —  M atadouro ( mixta e
masculina) e Escola Pre 
liminar nocturna

2 —  Conceição e l . a escola
nocturna para adultos.

4 — F loresta  e P irahy Acim a
5 —  Pinheirinho (estadual) e 

O lhos  d ’A g u a  (mixta e 
* masculina.)

6 — Pinheiriuho (municipal.) 
e 2 a escola nocturna paia  
adultos.

7 — Jacuhú.
u — Varejão.
11 —  P ed ra  Branca
1 2 —  Magdalena.

Itu, 25 de N ov.°  1 9 1 6

D r . B r a z  B. d e  A l m e i d a

lnspec*or Medico E scolar

TYPOGRAPHIA

As nossas officinas acham-se perfeitamente 
apparelhadas para executar quaesquer serviços 
do rarrio typographico.
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